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EDITORIAL. 
Forjães, apesar de tudo dlcançou um nível ele cres

cimento e progresso notável nos vários sectores da sua 
vida e história. Basta lembrar: Escola Rodrigues de 
Faria, Cantina Escolar, Casa do Povo, Lar de Santo 

BENEMERÊNCIAS 
Encontra-se em Forjã:es,. devidamente guard3Jdo tOdo 

o material paa-a a pavimentação da Capela de S. Roque 
conforme noticia do n.º 83 de ccVoz de Forjãe8)>. 

Falta, no entanto, ai sua conveniente aplicação quie 
só não se concretizou pelo facto de se não ter encon
trado ou julgado da melhor oportunidade. 

As iustres famílias e individua!LidaJdes cumpriram 
amplamente tudo o que prometeram, motivo para o 
repetido «Bem hajam». 

DE REGRESSO AO BRASIL 
Após algumas semanas de estadia em Forjães, a 

Sr.• D. Mairgarida Maria de Queiroo, com uma ilustre 
comitiva regressaram ao BraJsil. 

O abraço de despedida demonstrou bem a amizade 
e carinho paira com Forjães. 

ANIVERSÁRIO 

DO SR. PADRE .1'0.AQUIM 

No dia 9 de Outubro, celebrou-se mais um aniver
sário do faecimento do benemérito Sr. Padre Jooq_uim. 

A ceL'3bração, às 9 hora's, teve gramde participa,ção. 
O dever de gratidlio perdurará. 

ENCONTRO EM LISBOA 

A convite do Primeiro-Ministro, «Voz de Forjães.n 
Participou num encOIIltro na Residência Oficial de 
S. Bento, Lisboa, pelas 10 horas, no dia 5 de Agosto. 

Tomaram parte 150 rep~sentruntes dru Imprensa 
Regional de todo o País, sob a presidência do Dr. Mário 
SoaJI!es, Prof. Dr. Mota Pinto e Dr. Almeida Santos. 

A represent<Vr «Voz de Forjães» esteve presente o 
Rev. Padre António Sílvio. 

«Um espírito fidalgo não exalta nunca o escândalo. 
Um espírito vil procura sempre aumentá-lo de pro
P<>'rções.» 

A. Requião 

António para a 3.ª idJade, Instituto Materno-Infantil, 
Posto Médico, Campo de Jogos Horácw Queirós, Pavi
lhões da Telescola, Farmácia, Centro de Camionagem, 
Casa da Junta, Comércios, Indústrias, magníficas cons
truções, C<J171,,plexo Paroquial, Capela Mortuária, Sani
tários em fase d'3 acabamento, Ampliação do Cemitério, 
Novas Estradas, Restauro da Igreja, Saião e Escola Pre-
paratória de Forjães, etc.. · · · 

Isto deve-se ao trabaho, influência, acção, dinamismo 
. e benemerência de muitos que dXJUi nasceram,, doutros 

que para aq_ui vieram ·'=? daqui fizeram a sua terra, alguns 
que nunca ou só 'poT algum tempo 'fJOT aqui passaram, 
(entre ootros, o caso de D. Margarida Queirós) ou en
tão vieram no cumprimento de uma missão limitada 
no tem'[JO. 

Se os primeiros tiveram um ideal nobre pelo engran
decimento e bem estar da terra em que nasceram, os 
segundos não são menos de sali~ntar nn sua doação e 
generosidade parra com Forjães. 

Para todos é elementar dever de justiça o r.econhe
cimento e gratidão. 

Forjães precisa de todos para conseguir alguma coisa 
do muito que é preciso fazer. 

Que o olhmr para o passado sirva de estímulo para 
o presente no relançamento de novas realiilaàes num 
futuro de esperança parra a terra d·e Forjães em bene
fício da sua gente. 

A Igreja tem necessidade da cultura, assim 
como a cultura tem n'3cessf.da.de da Igreja. Ciência 
e fé devem permanecer coligadas para a conse
cução do objectivo primordial, que é a prorrwção 
humna, condição indispensável para assegurar o 
desenvolvimento dos povos e da civilização. 

Do mesmo modo, como a Igreja hoje não po
deria prestar um adequado s'=?rviço ao homem ign~ 
rando a ciência, assim a ciência, se quisesse igrwrar 
a fé. A Igreja separada da Ciência deixaria a des
coberto sectores muito amplos e imrportantes da 
actividade humana. A ciência sem a fé logo tor
nar-se-ia merws humanizante. 

João Paulo II 

(22-5-1982) 
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CASA RAM 
PROCUIAI FHMAR EM VÍS 
O SEITIDO CRíllCO CRISTIO 

«Em cada dia fazei reviver 
em vós a graça do Sacramento~ 

JULHO 

Dia 27 - Albino de Sousa 
Cardante, de Fragoso, Barcelos 
e Maria Augusta Elias Ribeiro, 
desta paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: Augus
to de Campos Ribeiro e Maria 
de Jesus Lima Gomes. 

Dia 30- Lino de Jesus 
Azevedo Abreu e Maria Júlia 
da Costa Cruz Dias, ambos desta 
paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: Fer 
nando Lima de Matos e Júlia 
Lima de Matos. 

Dia 31 - António da Cos
ta Couto e Helena Maria Ri
beiro Martins, ambos desta pa
róquia de Forjães. 

Foram testemunhas: Armin
do Martins Rainho e Amélia 
Rodrigues da Costa Rainho. 

AGOSTO 

Dia, 6 - José Conceição 
Pereira, de Santa Margarida da 
Coutada, Constância, e Antónia 
Maria da Costa Rocha, desta 
paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: José 
António Lopes de Oliveira e 
Maria da Conceição do Carmo 
Fernandes. 

Dia 7 - Moisés Alves Ro
drigues da Silva, de Vila Fria, 
Viana do Castelo, e Irene Ma
ria Sampaio do Casal, desta pa
róquia de Forjães. 

Foram testemunhas: José 
Sampaio Lima e Preciosa Alves 
de Sousa da Silva. 

Dia '13 - David da Silva 
Vale e Maria Irene da Cruz Al
meida, ambos desta paróquia de 
Forjães. 

Foram testemunhas: Albino 

O sangue de S. Januário 
tornou-se liquido 

S. Januário, patrono da ci
dade de Nápoles, foi martiri
zado no ano 305. 

Uma parte do sangue foi re
colhido e é religiosamente guar
dado em 2 pequenos frascos. 

Todos os anos este sangue 
se torna líquido duas vezes: no 
l .º sábado de Maio e no dia 19 
de Setembro, dia aniversário do 
seu martírio. 

A liquefacção costuma acon
tecer durante a celebração li
túrgica, mas este ano aconteceu 
umas horas antes. 

A Igreja Católica ainda não 
classificou este facto como um 
verdadeiro milagre, mas a ciên
cia considera este fenómeno 
como um enigma. 

Faria da Silva e Maria Judite 
Araújo Fernandes da Silva. 

Dia 14 - Jaime Alves Fa
ria de Queirós, de Alvarães, 
Viana do Castelo, e Deolinda 
Maria Faria de Abreu, desta 
paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: Adérito 
Fernandes do Rego e Maria 
Alves Faria Queirós do Rego. 

- José da Silva Passos, de 
Vila Chã, deste concelho e Ana 
Ricardina Torres da Silva, des
ta paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: Manuel 
Moreira Gomes da Costa e El
vira Alves Maciel. 

- António Fernandes Gon
çalves, de Abedim, Monção, e 
Maria Júlia da Silva Campos, 
desta paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: Amân
dio de Faria Rolo e Maria Au
gusta Martins dos Reis e Santos. 

Dia 20 - António Pereira 
Rodrigues Meira, de S. Romão 
do Neiva, Viana do Castelo, e 
Maria das Neves Ferreira Ri
beiro, desta paróquia de For
jães. 

· Foram testemunhas: Domin
gos da Silva Alves e Teresa da 
Silva Gomes Alves. 

Dia 21 - Francisco de Assis 
Martins Pereira, de Alvarães, 

Viana do Castelo, e Rosa Maria 
da Cruz Sampaio, desta paró
quia de Forjães. 

Foram testemunhas: Avelino 
Faria de Queirós e Angelina de 
Jesus Martins da Silva. 

Dia 27 -António Faria do 
Vale, de Palmeira, Esposende, 
e Maria Emília de Almeida Li
ma, desta paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: João 
Domingos Almeid~ Lima e Ma
ria Alice Lima de Carvalho. 

Dia 28 - Manuel Augusto 
da Cruz Azevedo, de Antas, Es
posende, e Laurinda Dias da 
Cruz, desta paróquia de For
jães. 

Foram testemunhas: Carlos 
Alberto Dias da Cruz e Cân
dida Maria da Cruz Azevedo. 

PEDIRAM 
DOCUMENTOS: 

Manuel Augusto Neiva Sam
paio - França; 

Horácio Dias da Cruz -
Espanha; 

Maria Emília Gomes Vieira 
- Argentina; 

José Carlos Fernandes Mo
reira - França; 

Maria Arminda Rodrigues 
da Costa - Argentina. 

Muitas felicidades. 

- disse João Paulo li a mil jovens porlugue1e1 

Castelgandolfo - O Papa 
exortou os jovens a não se dei
xar seduzir por «ideologias nas 
quais não há lugar para o amor 
nem para tudo quanto é auten
ticamente humano, desde o di
reito à verdade e à liberdade 
de segui-la». 

O Pontífice fez este apelo 
ao dirigir-se a um milhar de 
jovens portugueses, chegados a 
Roma como peregrinos do Ano 
Santo, procedentes principal
mente de Lisboa e Madeira e 
acompanhados pelo cardeal A n
tónio Ribeiro, Patriarca de Lis
boa. 

«Procurai formar em vós 
mesmos o sentido crítico cris
tão, para saber discernir os con
tra-valores culturais que ce1 tas 
ideologias tentam impor, sejam 
quais forem os seus níveis e ma
tizes» - disse João Paulo II ao 
receber os jovens na sua resi
dência de Castelgandolfo. 

Respondendo a uma jovem 
que manifestou o desejo de paz 
da juventude portuguesa, o Pon
tífice disse que todos os homens 
de boa vontade querem que «se 
deixe de pensar nos problemas 
de paz em termos exclusiva
mente políticos e estratégicos». 

Ensino do Português no estrangeiro 

«Decidir a paz e acabar com 
as guerras depende do comple
xo ·problema do desarmamento, 
e é trágico constatar que se 
discute continuamente para aca
bar com certas armas, produ
zindo-se dedpois novo arma
mento». 

Os Portugueses e a sua cul
tura encontram-se espalhados 
opr todo o mundo. Esta pre
sença aumentou extraordinaria
mente nos últimos anos com a 
emigração em alta escala. 

Para conservar os emigran
tes e, sobretudo, os seus filhos 
ligados à Mãe-Pátria é preciso 
garantir o ensino do português 
e da nossa Cultura multisecular. 
Com este fim, há leitorados e 
secções de língua portuguesa em 

JULHO 
- João Domingos Coutinho 

Torres, filho de João Losa Tor
res e de Judite da Cruz Couti
nho, lugar de Além do Ri
beiro. 

AGOSTO 
- Anabela Aparício Couti

nho, filha de Basílio de Araújo 
Coutinho e de Maria Silvina 
Ferreira Aparício, lugar de 
Além do Ribeiro. 

- Sandrine Dias Jacques, 
filha de Manuel António Mar
tins Jacques e de Maria Alcinda 
Jacques Dias, lugar do Cer
queira!. 

- Pedro Micael Faria Mar-

27 países e 88 universidades, 
com uma centena de leitores. 

O Secretário de Estado da 
Emigração informa que há 
actualmente 1.414 estruturas de 
apoio aos emigrantes, sendo 48 
missões católicas e os restantes 
1.366 associações e clubes. Ao 
nível do ensino há 1.200 pro
fessores a leccionar em 1.900 
escolas cerca de cem mil filhos 
dos nossos emigrantes. 

«A civilização do amor -
acrescentou João Paulo II -
pressupõe que se supere uma 
lógica que parece exigir a eli
minação das hostilidades possí
veis nas diversas dimensões da 
vida, através de uma conversão 
dos espíritos e dos corações à 
verdade do homem, à luz da 
redenção de Cristo». 

RECEBl!RAM O BAPTISMO 

rucho, filho de Manuel da Torre 
Marrucho e de Maria de Fátima 
Lima de Faria, Estrada da Ma
dorra. 

- Bárbara Raquel da Silva 
Vieira, filha de João Augusto 
Pires Vieira e de Maria Fernan
da Faria da Silva Vieira, Es
trada da Madorra. 

- Patrícia Pinheiro Gomes, 
filha de Carlos Alberto Maciel 
Martins Gomes e de Maria Ade
laide Quintão Pinheiro, lugar da 
Santa. 

- Maria de Fátima Almei
da da Cunha, filha de António 
Pires da Cunha e de Maria Fer
nanda Carvalho de Almeida. 

- Natália Maria Martins da 
Silva, filha de Maria de Fátima 
Martins Ribeiro, lugar de Monte 
Branco. 

- Susana Cristina Ribeiro 
da Costa, filha de Baltazar Bar
bosa da Costa e de Maria Lúcia 
Dias Queirós Ribeiro, lugar da 
Santa. 

- Filipe do Casal Matos, 
filho de Samuel Caldas de Ma
tos e de Lúcia Fernanda Sam
paio do Casal, lugar da Igreja. 

- Fernanda Patrícia Ribei
ro de Araújo, filha de José 
Fernando Gonçalves de Araújo 
e de Maria Felicidade da Costa 
Ribeiro, lugar de Monte Branco. 
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AS NOSSAS CONTAS Emigrantes 
Os meses de Julho e Agosto 

trouxeram até nós muitos e de
dicados amigos emigrantes que 
ao longo do tempo estiveram 
ausentes. 

As boas colheitas são fruto 
do trabalho, dedicação, sacrifí
cio e da semente lançada ao 
longo de cada ano ... 

Com 5.000$00 -A Sr.ª D. 
Margarida Maria Moura de 
Queirós; com 2. 750$00 - O Sr. 
Horácio Ribeiro de Queirós; 
com 1.500$00 - Os Srs. João 
Baptista do Casal Martins e José 
Maria da Silva Lima e esposa 
(100 F.); com 1.000$00 - Os 
Srs. Augusto Torres Dias, Ve
nâncio Ferreira Ribeiro, D. Ma
ria de Fátima do C. do Vale 
Patusco, António do Casal Mar
tins (do Rio), Eng.º Cândido 
do Vale Sampaio, Manuel Ro
drigues do Vale, Benjamim de 
Sá Ribeiro, Mateus Neiva Mo
rêncio, Mário da Costa e Silva, 
Joaquim Fernandes da Silva, 
Jaime Jacques, Felisberto Ro
que, Avelino Lomba de Sá, 
Artur de Sá Ribeiro, Fernando 
da Silva Ribeiro, Manuel Ma
ciel Martins Gomes, Carlos Al
berto Maciel Martins Gomes, 
José Barbosa Gomes, Manuel 
Almeida do Vale, Casal Ribeiro 
Alberto, António Joaquim da 
Cruz Campos, D. Maria Cân
dida de Casal Martins, José Fa
ria da Silva, D. Ester Queirós 
Neiva, Mário de Sá Ribeiro, 
Roberto Martins Jacques, Al
bino de Sá Ribeiro, Manuel 
Boucinha da Cruz, Albino Fa
ria da Silva, Aníbal da Cruz 
Carvalho e esposa; com 875$00 

- O Sr. José Júlio da Silva 
Vaz e esposa; com 700$00-
0s Srs. Carlos Alberto Torres 
Lima e D. Maria Fernanda 
Torres Lima; com 600$00 -
A Sr.ª D. Rosa Lombà Fernan
des; com 500$00 - Os Srs. 
Abel Lima dos Santos (Ingla
terra), José Faria Sampaio, Jai
me da Costa Gonçalves, Domin
gos Ferreira Rodrigues, Cons
tantino da Costa Casal, José 
Albino Queirós Tomás, Capitão 
António P. da Costa Lima 
(Mar), Manuel Augusto Morei
ra dos Santos, D. Maria de Fá
tima da Costa e Silva; Manuel 
Martins da Costa (S. João), 
João Baptista Torres da Costa, 
Família de José Gabrile Pires 
Laranjeira, José Maria Sampaio 
da Rocha, D. Emília Lomba de 
Sá Marques, José Albino do 
Casal Vieira, D. Palmira Fer
reira, D. Maria de Fátima 
Mairos, Paulino Bastos Moura, 
Joaquim Martins da Silva, Ho
rácio Alves de Sá, Aparício Jac
ques da Cruz, Mr. et M.m• Rei-

naudo Alain, Augusto Laranjei
ra Lima, Manuel António Mar
tins Jacques, Avelino Pereira 
de Queirós, Adelino da Silva 
Casal, D. Maria de Jesus da 
Cruz Almeida, José Correia da 
Silva, Augusto da Cruz Carva
lho, António Alves Rolo, D. 
Judite Queirós da Cruz e Jorge 
Rolo Pereira com 400 e 300$00 
- Os Srs. José de Matos Mar
tins, Manuel Augusto do Casal 
Almeida, António Alves da 
Cruz Faria (Antas), Amândio 
Fernandes de Carvalho e José 
Gonçalves Pereira com 200$00, 
e 150$00 - Os Srs. Manuel 
A Sampaio, Antero C. da Silva, 
Marcos do P. Ribeiro, Albino 
Gonç. Neiva (Lisboa), Manuel 
Amaro Gonçalves Gomes, D. 
Maria Otília da Cruz Dias Gon
çalves, António Ferreira Pinho 
Vinagre, Joaquim da Silva Sam
paio (Espanha) e D. Laura de 
Sá Ribeiro (2 anos) com 100$00 
- Manuel António Pires, Ar
lindo Pereira Lopes, Manuel 
Eiras Martins de Abreu, D. Ma
ria Adelaide da Silva Dias, Ma-

BALNEÁRIOS 
Embora em fase adiantada, 

ainda estão longe do acabamen
to. Talvez para o Natal a sua 
inauguração! 

Recebemos mais os seguin
tes donativos: Álvaro Rodrigues 
de Almeida, a oferta de duas 
portas no valor de 6.500$00; 
Martinho F. da Silva, 2.000$00; 
David Fernandes do Vale e Al
bino da C. Martins, 1.000$00; 
António José Torres Ribeiro, 
600$00; Porfírio Marcelo de 
Oiiveira e Domingos Martins de 
Freitas, 500$00. 

CATEOUESE 
No mês de Outubro, após 

adequada preparação de cate
quistas, recomeçou a catequese 
paroquial. 

Foram admitidos novos ca
tequistas que estão a frequentar 
um curso de iniciação, orienta
do pela Irmã Arminda. 

Aos pais e a toda a comu
nidade, lembra-se o grande de
ver e responsabilidade do ensino 
da catequese. 

Faz falta a colaboração de 
todos. 

nuel Viana e D. Maria da Con
ceição Sousa. 

Se houver faltas chamem a 
atenção, por favor. 

Bem hajam. 

A saudade da despedida é 
retemperada com a esperança 
de um regresso. 

Muitas felicidades. 

Bodas de Ouro 
No dia 18 de Outubro, rea

lizam-se as Bodas de Ouro Ma
trimoniais de Joaquim .Neiva da 
Cruz e D. Judite Queirós da 
Cruz, embora ausentes no Bra
sil, não deixam passar esta data 
significativa com Missa de acção 
de graças, 

Aos bons amigos, um gran
de abraço de parabéns. 

Bodas de Prata 
A Irmã Arminda da Cruz 

Dias, religiosa de S. José de 
Cluny, celebrou as Bodas de 
Prata da sua vida de consagra
ção, no dia 21 de Agosto, em 
Braga. 

t Agradecimento 
José Ca~riel Pires laranjeira 

A família agredece reconhe
cidamente às pessoas de Forjães 
que lhes manifestaram o seu 
pesar pelo falecimento, ocorri
do em 28 de Julho do corrente 
ano. Não o fazendo pessoal
mente por desconhecimento das 
moradas. 

* * * 
Também não deixaram es

quecer o seu dia de Bodas de 
Ouro, Manuel Rodrigues de Al
meida (Lopes) e D. Marcelina 
Gonçalves Santa Marinha. 

Apesar do Sr. Manuel estar 
retido em casa e afligido pela 
doença que nos últimos tempos 
o tem acometido, não o impe
diu de agradecer ao Senhor. 

t Agradecimento 
Carminda Pereira da Silva 

Sua família cumpre o dolo
roso dever de agradecer, pe
nhoradamente, todas as provas 
de amizade por ocasião do seu 
falecimento, funeral e partici
pação nas Missas de sufrágio. 

Primeira Comunhão 
O dia 9 de Abril foi vivido 

em alegria e ternura com a Pri
meira Comunhão de 55 meni
nas e meninos, autênticos botões 
a abrir para o Senhor. 

O acontecimento decorreu 
em ambiente de simplicidade e 
beleza espiritual. 

Faleceram 
«A morte, acto único e su

premo da vida de cada um é 
sempre motivo de reflexão e 
conversão ao Senhor». 

JULHO 

Dia 2 - Maria do Carmo 
Rainho, 88 anos de idade, sol
teira, lugar do Cerqueira!. 

Faleceu em Guilhadeses, Ar
cos de Valdevez. 

AGOSTO 

sada com José Ferreira Azeve
do, lugar da Igreja. 

Em Palme, faleceu Maria 
Rocha da Silva, 86 anos de 
idade, sendo o seu funeral em 
23 de Julho. Era mãe de D. 
Rosa Rocha de Oliveira e so
gra de Manuel Almeida Sam
paio, dedicados assinantes, em 
Alhandra. 

Em França, faleceu Patrí
cia Jacques, esposa do amigo e 
assinante Jaime Gonçalves Jac
ques. 

Dia 7 - Carminda Pereira «É santo e salutar pensa-
da Silva, 68 anos de idade, ca- mento rezar pelos mortos~. 
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oesoortos 
Novos Corpos Gerentes do Forjães S. C. para a época de 

1983/84 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente - Dr. José de Jesus Lima Ribeiro 
Vice-Presidente -Augusto Duarte dos Santos 
Secretário - Mário de Almeida da Costa 
Vogal - Fernando Boucinha de Macedo 

CONSELHO FISCAL 

Presidente - Carlos Alberto Faria C. Ribeiro 
Secretário - Manuel Martins Teixeira da Silva 
Relator - Adelino Meira da Costa 

DIRECÇÃO 

Presidente - Horácio Ribeiro de Queirós 
Vice-Presidente - Manuel Alves da Cunha 
Tesoureiro - Ricardo Ribeiro Torres 
Secretário Geral - Fernando Ribeiro da Fonseca . 
Secretário-Adjunto -António Fernando da Cruz Novo 
Vogais - Armando Pereira Rolo 

Alfredo Almeida dos Santos 
António da Silva Boucinha 
Domingos Torres da Cruz 
António Fernando Santos da Cunha 
Manuel Gomes Laranjeira 
Joaquim Fernandes Pimenta 
José Carlos Lima da Cruz 
Olímpio Ribeiro Dias 
Joaquim Torres Laranjeira 

Taça da Associação de Futebol de Viana 

No dia 11 de Setembro, recomeçaram as actividades com 
a Taça da A. F. de Viana, com os seguintes resultados: 

Forjães, 1 - Anha, O 
Forjães, 1 - Castelo, O 
Anha, O - Forjães, 3 

Apenas estão três equipas a disputar a série porque o 
Alvarães desistiu. 

Taça de Portugal 

O Forjães, como segundo classificado no Campeonato, 
ficou com direito a disputar a Taça de Portugal: 

Forjães, 1-Esmoriz (3.ª Divisão), 4 

Movimento de Jogadores 

Domingos, ingressou no Vianense; Ribeiro, é treinador 
jogador do Antas F. C. 

Basílio Torres, Carlos Coutinho, Carlos Cunha e Jaime 
Casal, assinaram pelo Forjães. 

Carlos Ribeiro e Lino Sampaio, são reforços do Vila Chã. 
João Costa é o novo treinador. 

Futebol de Salão 

No Futebol de Salão as 6 equipas apuradas foram classi
ficadas pela seguinte ordem: 

Os Contra e a Grelha disputam o l.º e 2.º lugares, seguin
do-se a Forja, o Centro C. Cultural e Recreativo de Forjães 
(3CCC), Loja da Candinha e Mineiros. 

* * * 
A Associação Cultural Artí~tica e Recreativa de Forjães 

(ACARF), organizou os jogos tradicionais do Convívio da 
Rádio Renascença; provas de atletismo, por ocasião da festa 
de S. Roque e provas de ciclismo, além de outras. 

* * * 

O Rancho e Conjunto de Forjães, actuaram nas festivi
dades locais. 

* * * 
Venâncio Ferreira Ribeiro, ao serviço do Regimento de 

Cavalaria de Braga, dedica os seus tempos livres na prática de 
futebol na equipa do Desportivo de Gualtar, onde se tem reve
lado um excelente guarda-redes ao longo de todo o Campeo
nato, classificando a sua equipa em 2.º lugar a um ponto 
do guia. 

Mais do que o bom atleta, são de realçar as suas virtudes 
desportiva~ e de homem, merecendo um público louvor, atri
buído pela Direcção, em sessão de 13-06-83, onde lhe é ma
nifestado o desejo de integrar a equipa para a próxima época 
de 1983/84. 

Salão paroquial 
No momento próprio foi-se dando relevo aos actos de bene

merência do camplexo paroquial, resta salientar a acção de 
Augusto de Campos Ribeiro e D. Maria de Jesus Lima Ribeiro 
que fizeram questão em suportar todas as despesas das obras 
do Salão de Festas, bem como da Capela do Senhor dos Passos. 

Aos ilustres beneméritos um caloroso «bem Hajam>. 
As verbas que foram entregues para este empreendimento 

serão destinadas a outras obras de acordo com a legislaçã0 e 
o direito canónico. 

Na devida altura apresenta-se o seu quantitativo e sua 
aplicação. 

SABIA QUE ... 
• Por documento da SecretaJria de Estado assinado 
pelo Card~al Casaroli, datado de 25 de Junho o Santo 
Parlre Joiio Paulo II nomeau D. Eurico Dias Nogueira, 
Consultor da Comissão Pontifícia para a Pastoral das 
Migrações e Turismo, por um quinquénio. 

• Ao Rev. Padre António Süvio foi destina.do corrw 
'Jl'.Ímeiro campo de acçfio trabalhar na equipa redacto
rzal do «Diário do Minhoi>. O único jornal diário da 
Igreja em Portugal. 

• De 24 a 31 de Agosto vários eZementos da PMÓ<J.Uia 
participaram, em Fátima, num curso de Experiência 
de Deus, ori~ntado pelo Padre Inácio Larrafíaga. 

• No dia 5 de Dezembro de 1884, Ana da Silva, de 
64 anos de idade, do lugar de Pregais, foi a última pessoa 
a ser serm.ltada dentro da I grgja. 

• No dia 13 de Janeiro de 1885, João Tetr;eira da Silva, 
de 59 anos de idade, casado com Anna Demiana mo
leiro, foi o primeiro a ser sepultado no Cemitério de 
Forjães. 

• Para este Inverno está em preparação um curso 
de História da Igreja e História Comparada de ReligiÕ'JS. 
C!!'1-stará de parrte teórica e parte prática, com projec
çoes e debate. 

Realiza-se no S<t],fio Paroquial e está aberto a todos. 


